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nhora da Purificação, e Santo Amaro 
da Comarca da Bahia 

LLOS AUGUSTISSIMOS DESPQSORK 
D A 

sereníssima senhora 
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D 

PRINCEZA DO BRAZII 
Com O 

SERENISSI MO SENHOR 

DRO 
INFANTE DE PORTUGAL, 

Dedicada ao Senhor 

SEBASTIÃO BORGES DE BARROS, 
Cavalleiro profcffo na Ordem de Chrijlo, Capitão Mór das Ordenar 

ças da meftna Villa , Familiar do Santo Oficio f Deputado 
aciual da Meza da lnfpecçao , e Académico da Aca¬ 

demia Braiilica dos Rena/eidos , 
POR 

FRANCISCO CALMON, 
Fidalgo da Cafa de S. JVJaçeJlade , c Académico da meftna Academia, 

L 
Na Officina de MIGUEL MANESCAL DA COSTA, 

Impreííòr do Santo Officio. Anno 1762. 
Com todas as licenças necefsarias. 
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de barros 
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UITOS são OS títu¬ 
los , que âffiftem a ef- 

tã breve TLelâção furã bufe ar uas 
mãos de V. JVÍ* ^ /w# protecção 

A ii Duas 



Duas qualidade, c 
mente 

pr 
Authores 

commurn 
feus Mece* 

nas, hum a a do conhecimento para 
juízo da obra , outra da rand eza ‘ l,l'u £2* I4rf íh/í, UajCZ 

para 0 feu amparo. Aníbas fe achao 
em V. M. tanto fatisfaçao que 
na0 haverá quem lhas pojjfa difputar 
O feu claro, e perfpicaz entendimen¬ 
to pofue aquellas luzes, que 0 fazem 
digno de julgar não fó ãejla , fenão 
ainda de outras mais fublimes, e pro¬ 
fundas matérias, como todos reconhe¬ 
cem. E que direi da fua grandeza \ 
Sendo ejla geralmente refpeitada, me- 
ttwr je dá a conhecer á vifta dos pe¬ 
quenos , a quem ampara , pois nao ha 
quem por mais humilde nao ache nas 

na fua pre- 
fua benevolencia 

fuas palavras fuavidade 
fcnça agrado 

y 

y foccorro 
A eftes titulos de conhecimento, 

rand eza, que em outros Mecenas 
~ m 

% » m 

po- 



■podem fer communs , accrefce em 
V. M. o particular do direito , que 
tem para amparar ejta fua Relação. 

fua, porque V. M. lhe de o 
o fer, fe não com a penna, com o im¬ 
pério , ftgniftc ando-me o particular gof- 
to , que teria de que fe fizejfem pu¬ 
blicas pela imprenja aquellas demon- 

i rações de jubilo, com que efta Villa 
celebrou os Augujiijfimos Defpoforios 
da Senhora Princeza , e do Senhor In¬ 
fante. Sua he pois efta obra pelo im¬ 
pério , com que a produzio ; fua pela 
grande parte , que nella tem ; e fua 
íeja também pelo patrocínio. Efta he 
a felicidade, que ella defeja , e eu a 
de fer S: ■1 h v . 

De V. M. 

Fiel amigo, e criado 

Francifco Calmon 
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Ao Senhor Francifco Calmotu 

SONETO. 

Uem, fe não e$, Calmou, pode louvar-1< 
Nos que o engenho teu partos anima? 
Pois sao de tal valor, de tanta eftima, 
Que a ti íó poderás elogiar-te. 

«L 

Teftemunho oarao em toda a parte 
Nefte encomio, que aos Orbes fe fublima 
Com eloquente fraze , aguda lima, 
Luzes, que o teu engenho hoje reparte. 

I 
0 

Defíe Applaufo Real, de que a memória 
Nas laminas do Evo fe regifta, 
A ti fe reproduz feliz a gloria: 

Pois quando as vozes teu engenho alifía 
Para do Applauío deícrever a hiítona, 
Es de ti o melhor Panegyriíla. 

De Joao Borges de Barros 
Th efoure iro JMor du Sé du Bâhiu 

Ao 



Ao nobilijjimo, e eruditijjimo Aut hot 
deita Relação. 

SONETO. 

jl Ara a pompa, Calmon, q aqui íe explica, 
Gloriofo Kymineo a tocha accende, 
Fina eíTa Vilia os júbilos diípende, 
Vós douto abris do engenho a mina rica. 

Cada hum candidato fe publica 
Do eterno louro, que alcançar pertende; 
Mas a Fama, que a vós melhor attende, 
Quantos folegos tem, a vós dedica. 

Juftiça faz, pois julga com lizura , 
Que a faufto tal, por vida traníitoria , 
Vida indelevel dais, que o Evo apura. 

Sendo a tinta , que aqui vos dá tal gloria, 
Não borróes, que lançaftes á ventura, 
Sim padrões, que erigiítes á memória. 

f t 
r 

Do Padre Domingos da Silva lelles. 

rky(RcftR 
-y 

4- 

Al 
/ 

/ 



- . ^ > y 

jil mifmo aJTunto. 

O N T O 
. V 

H 
rj N breve fuma erudicion no brev< 

■A tu ingenio oy, Calmon, tanto entro 
Que en fe de celíitudes, que diviza 
Luzes del Luio Sol aguila beve 

O 

3 

9 

A tanta esfera conducir fe atreve 
EI faufto, que tu Villa foleniza, 

«I 

Quando en do£los renglones eterniza • 
La yá llegia oblacion, fama oy no leve 

Mas ceda aora de eruditas luchas 
Pues la Fama, a quien inclyto provocas 
Yà te exalta harmonioía, fi la efcuchas. 

Bien q aunque en eílo emplee fus cien bocas 
Seran para tus glorias nunca muchas, 
Stran para tus prendas íiempre pocas. 

V 

hl P, Domingo de Silva Te lies. 

B Al 



Al medejimo ajjunto. 

SONETO. 

j I 

Hi lodare potrà di Calmon íaggio 
Coítui Rapporto con encomio degno, 
Adunqúe al mondo già il fuo chiaroingegno 
De gli Scrittori è onorato oltraggio ? 

giubilo hà deícritto con vantaggío 
Del popoí fuo: in Ci nobil difegno 
OgnÊ atto de diícorlo al Evo è un pegno, 
Ciafcun tratto di penna è al Sole un raggio. 

Ma íe in íl picciol charta , dei Autore 
Attento al lauro alcun, refta ílupito, 
Sappia è dovuta alui Lode maggiore. 

Poiche íe eífere qui non puo fcolpito 
Si grancr Iniomo , fece Egli col fuo ardore, 
Se non capi il Gigante, capa il dito. 

Domemco Silva Telles, 

Ao 



Ao mefino Autbor. 

SONETO. 
WMM • 

JLá Ouvar-fe o voiTo engenho fora empreza 
De outro igual no difcreto, e no elevado; 
Porem íe igual não ha, como louvado 
Pode fer com difcreta fubtileza ? 

Ficará fem louvor: e efta certeza 
Tanto náo he deídouro, que exaltado 
Fica mais voífo engenho, e exaggerado,. 
Por nao ter femelhante na grandeza. 

Do voflo engenho a idéa efcíarecida 
Altezas forao, porque defde o berço 
Foi qualquer acção voíTa enobrecida. 

% 

Não cabe no louvor, pois no univerfo 
Senão tem voífo engenho igual medida, 
Mal caberá na medição do verfo. 

Do Licenciado Manoel Fevreira Neves* 

RE- Bii 
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PENAS o Chanceller Go¬ 
vernador Thomaz Robi de 
Bari 
fu a 

:os Ba por carta 
que em fete do 

de Outubro do anno de 
ietecentos e íelFenra íe leo 

em Meza de Vereação , fez preíente ao 
Senado da Camera defía VilJa a fauftiífima 
noticia dos Auguftiílimos Defpoforios da 
Sereniífima Senhora Princeza doBrazil com 
o Sereniífimo Senhor Infante D. Pedro, Jo- 

ella produzio nos ânimos de todos os 

L» ' 

g0 
Cameriftas aquella amorofa revolução, que 
fe efperava da fidelidade , que 
amao os feus Príncipes. Confiderando no 
preíente Matrimonio bem fundadas as fuas 
efperanças , e vendo principiado o ; • oito, 
que cedo eíperão ver completo no futuro 
nafcimento de hum Príncipe nacional naO’ 
pud âmbito de feus aleg 
coraçoes noticia, tão plaufivel, e aílim 

ze 



zerao logo participar á Nobreza , e Povo 
da Villa, com effeito fendo a felicidade def- 
ta noticia geral , foi também recebida com 
univerfal contentamento. Uniformemente to¬ 
dos fe offerecêrão logo a fazer patente com 
publicas demonftraçoes aquelle alvoroço, 
que cada hum dentro de fi me/mo experi¬ 
mentava. Refolveo pois o Senado da Ca- 
mera de commum acordo, com os homens 
hons da fua. governança, que com hum Te 
Deum laudamus fe deífem a Deos as gra¬ 
ças , como a Author de toda a felicidade, 
rogando-lhe juntamente quizeífe profperar' 
com o defejado fruto tao importantes Def- 
poforios para coníolaçao noífa , e eftabele- 
cimento de huma Monarquia, que elle mef- 

,r io chamou fua: que efta acçao fo/fe acom¬ 
panhada de outras indicativas do geral ap- 
plaufo , illuminando para eífe fim todos os 
moradores por feis noites as janelías dasfuas 
cafas : que os homens de negocio deíTem 
huma Comedia : que os Officiaes de Jufti- 
ça, Letrados, e Requerentes huma Opera: 
que pelos officios mecânicos fe repartiíTem 
as danças : e que finalmente por trez dias 
íe fizerem cavallarias á cufta da Camera, 

eNo- 



e Nobreza, coroando tudo a feíta da Igre¬ 
ja, e Procifsão folemne pelas ruas publicas 
da mefma Villa. 

Delineados por eíte modo os Reaes 
applaufos , fobreveio ao mefmo tempo hu- 
ma grave enfermidade ao Juiz ordinário o 
Doutor Francifco Gomes de Sá de Araújo 
e Azevedo, que poderia perturbar em gran¬ 
de parte a execução deite projeéto , fe a 
fu a generofa aótividade não fubminiílraífe 
os meios de levar adiante tudo quanto ti¬ 
nha antes premeditado. A moleitia lhe im- 
pedio aífiítir com a peíloa, mas não com a 
defpeza, a eíta geral feítividade, pois ape¬ 
nas íe vío aíTaltado da enfermidade , logo 
mandou entregar aoTheíoureiro da Game¬ 
la huma quantiofa porção, para aliviar por 
efte modo a defpeza , que neceflãriamente 
íe havia de fazer em tao folemne demon- 

rreo efpecialmente para fe 
confeguir o fim de tanta alegria a incompa¬ 
rável diligencia do Juiz companheiro Lou- 
rento de Carvalho e Araújo, o qual omit- 
tindo logo o governo da íua caía, e prefe¬ 
rindo o goíto do publico á fua própria com- 
modidade , veio fem demora para a Vilfa 



dar aí ma 
(4) 

e vigor as i que 
feu Collega havia ideado, contribuindoge 
neroíamente não fo com a fua preíença, i 
grande a&ividade , mas também com outr< 
donativo não menos importante para aspre- 
cifas expenfas. Na verdade a fua aífiftencia 
unida com a íua expedição , e prudência 
íez, digamos aftim , refufcitar aquelles âni¬ 
mos , que fe achavão quaíl desfalecidos. 
Elle foi quempreíidio áCamera, quem dif- 
poz o expediente, equem ordenou fe íizeí- 
íe publico pelo Porteiro da Camera o dia, 
em que havião de ter principio os lleaes 
applauíos. ' ;r,v. / 

No primeiro de Dezembro do referi¬ 
do anno fe deo principio ao pregão publico 
das Peftas pelas ruas principaes da Villa, 
Executou efta commifsão o Porteiro da Ca¬ 
mera , a quem acompanhavão todos os Ef- 
crivães, e Meirinhos da Villa, vertidos to¬ 
dos á cortezã, huns com as capas bandadas 
de feda branca de matizes, outros de velu¬ 
do azul, e carmeíim, montados em cavallos 
bem ajaezados, ao fom de atabales, trom¬ 
pas , e trombetas , cuja harmonia fazia efta 
acção fummamente feftiva, e agradavel. 

Se- | * f 



Seguírão-fe immediatamente os íeis dias 
íucceílivos de luminárias , os quaes palia¬ 
dos, celebrou aCamera no dia oito domef- 
mo mez a feita annual , que coítuma fazer 
na Igreja Paroquial á Santiílima Virgem, 
que com o immacuíado titulo da Conceição 
le venera como Padroeira da Villa, e Pro¬ 
tetora dajuítiça. ' 

No dia nove fahio a primeira dança dos 
officiaes da Cutellaria, e Carpintaria aífea- 
damente veítidos com farças Mourifcas, 
dançando déítramente pelas ruas depois de 
o fazerem diante dos Paços do Goníelho. 

No dia dez fe diítinguírao muito os 
Alfaiates , pois ricamente veítidos fizerao 
irez contradanças pelas ruas ao fom de a- 
cordes inítrumentos depois de obfervarem 
attenciofamente a mefma politica, que com 
os Paços do Confelho haviao praticado os 
Carpinteiros. 

No dia onze fizerao os C,apateiros , e 
Corrieiros a iua demonítraçao em huma 
dança de ricas , e viítofas farças , que em 
nada cedia á dos Alfaiates , e difcorrêrao 
pelas ruas ao fom de varias rebecas déítra- 
xnente tocadas. Xodas eítas le repetirão nos 

C dias 



(O 
dias lucceííivos , para que fe reproduzií e 
no povo o mefmo goíto, e fatisfação. 

O dia quatorze foi íingularmente píau- 
ílvel pela dança dos Gongos, que apreíen- 
tárão os Ourives em forma de embaixada, 
para fahir o Reinado no dia dezefeis. Vi¬ 
nha adiante hum eftado de dezefeis caval- 
los ricamente ajaezados , cubertas as fellas 
de preciofos telizes , trazidos por fiadores 
pelas mãos de dezefeis pagens. Seguiao-fe 
vinte criados cuftofamente veflidos, e mon¬ 
tados em foberbos caval os : depois deftes 
marchava o Embaixador do Rei de Congo 
magnificamente ornado de feda azul , com 
huma bordadura formada de cordões de ou¬ 
ro , e peças de luzidos diamantes , e na ca¬ 
beça levava hum chapeo da mefma fabrica 
com cocar de plumas brancas matizadas de 
encarnado : defcia-lhe pelos hombros huma 
capa de veludo carmefim agaloada de ouro. 
O cavallo, em que vinha montado, corref* 
pondia ao demais ornato , e precioíidade, 
e íe fazia admirar pelo ajuílado da marcha, 
com que ao fom de muitos inftrumentos a- 
-companhava as mãos , e os feftejos» Che¬ 
gando o Embaixador aos Paços do Confe- 



<7) ... 
lho, annunciou ao Senado, que a vinda do 
Rei eftava deftinada para o dia dezefeis 
em applaufo dos Auguftifiimos Defpoforios 
da Serenifiima Princeza nofia Senhora. Em 
reípofta obteve do Senado hum plaufivel, e 
gratulatorio cortejo, além dos repetidos vi- 
vas do povo , que profuíamente concorreo 
alegre, e admirado de tanta grandeza. 

No dia quinze amanheceo a Igreja Ma¬ 
triz de N. Senhora da Purificação ornada 
com todo o primor , e difpendio. O corpo 
da Igreja íe via cuberto de precioías , e a- 
gradaveis fedas: peias tribunas, eportas 
hião ricas colchas j de damafco 
augmentando toda efia grandeza o efplen- 
dor das galas , de que trajava toda a No¬ 
breza da Villa , que enchia o Templo par; 
render a Deos as graças por tao grande fe 
licidade. Expofto o Diviniífimo Sacramen 

deo principio ao Te Deum laudamus c to 
dos Muficos ao fom de 

des inftrumentos, cantando depois a íolem 
M i fia afiiftencia da Camera o Re 

Manoel D Siabra verendo Coadjutor 
Subio ao púlpito o Reverendo Vigário en- 
commendado da Matriz, e Vara da mefima 

C ri Vil- 



8 
V^illa o Doutor Franciíco Xavier da Palm: 
Matos e Abreu, que na Oração gratulato- 

, que recirou , deíempenhou a expe&a- 
? que o Senado teve do ieu conhecido 

talento, quando o efcolheo para Orador da- 
quella folemmdade por todos os titulos tão 
recommendavel. 

çao 

* s* a 

Va tarde do mefmo d 
ciísao com ordem feg 

fe fez a Pro 
Ornava-fe c 

punupio com todas as danças , que 
ieiío piauíiveis os dias antecedentes 
guia -fe os Pendões , Cruzes , 
cOiU touiis as Irmandades da AI a 11 

fe- 
Andores 

de- 
f0Jò q Ciero com Íobrepelíizes, augmenran 

ede numero alguns Religiofos deva 
Ordens todos deo vela de arrateh 
Preíidia ao Clero o Reverendo Vicário o 

O v Do 
Abreu 

Francifco Xavier da Palma Matos 
e dep defte a Irmandade do 

oaikiíLmo Sacramento acompanha\ 
chas accezas ao meímo Senhor, que debai¬ 
xo do pallio levava o Reverendo Coadjutor 
Manoei Dias Siabra. Cubria todo efte Ju- 
minofo , e fagrado corpo o Senado da Ca- 
bU . * a,. cujo Preíidente, Vereadores, e Pro- 
tuiador veíliao de veludo negio com capas 

do 
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do mefmo bandadas de rica feda branca, 
levando nos chapeos viílofas , e elevadas 
plumas com preciofos broches de diamantes. 
Achav.ão-fe todas as janellas das caías , aí- 
fim da Praça, como das outras ruas daVil- 
la, ornadas de agradaveis fedas, que faziao 
huma viftofa perfpeéliva ; porém entre to¬ 
das fe diltinguio o jardim dos Paços do 
Confelho pelo foberbo pavilhão , que no 
meio íe formou com as Armas Reaes, guar¬ 
necido todo de colchas , e cortinas de da- 
niafco carmeíim com faíloes de ouro. 

O Capitão Mór Sebaftião Borges de 
Barros , tendo antes mandado apromptar to¬ 
das as Ordenanças da Viíla , (cujos Qffi- 
ciaes , até Sargentos, e tambores, efponta- 
neamente fe fardarão á fua cufla com vefti- 
dos de panno azul com cabos encarnados, 
e chapeos com plumas , e galão de ouro) 
fahio da íua cafa, que tem dentro daVilla, 
com a mefma farda , montado em hum fo¬ 
berbo cavallo ruço argentado ricamente a- 
jaezado , levando hum grande numero de 
efci avos, huns a pé acompanhando os tam¬ 
bores com trompas, e flautas, outros a ca- 
valio , dando novo iuftre á cava fiaria com 
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os atabales, e trombetas, que tocavão , to¬ 
dos com o mefmo fardamento , gravadas 
nos bombros em padrões de prata as fuas 
armas. Os feus lacaios fe diílinguiao pelas 
librés da fua cafa de panno alvadio com ca¬ 
bos azues, e plumas nos chapeos. Chegan¬ 
do á rua de dentro, onde o eíperava o feu 
Regimento , defmontou do cavaiío , que 
logo hum dos feus lacaios cubrio com hum 
rico teíiz de veludo carmeíim. Formando 
depois o Regimento , que fe compunha de 
feiscentos homens, dividio a Cavailaria em 
dous troços, com osquaes guarneceo a van¬ 
guarda , e retaguarda da Infantaria, que no 
centro trazia as bandeiras j e puchando por 
todo efle corpo com deftreza, e forma mi¬ 
litar, levou a marcha pela rua defóra, buf- 
cando a Praça da Villa. Nella fez alto de¬ 
fronte da Igreja Matriz, e com toda a dis¬ 
ciplina efperou a Procifsão , que fahia da 
.igreja , e fez com todo efte corpo as devi¬ 
das reverencias ao Senhor dos Exércitos, 
dobrando os joelhos, e abatendo as bandei¬ 
ras. O mefmo obfervou ao recolher da Pro¬ 
cifsão , coroando tudo com trez deícargas 
de mofquetaria. 

Na 



Na tarde do dia dezefeis fahio o Rei¬ 
nado dos Gongos, que fe compunha de mais 
de oitenta mafcaras, com farças ao feu mo¬ 
do de trajar , riquiífimas pelo muito ouro, 
e diamantes , de que fe ornavao , íobrefa- 
hindo a todos o Rei, e a Rainha. Buiçan¬ 
do todo efte eftado os Paços do Confelho, 
foi recebido pelo Capitão Mòr , Juiz , e 
mais Cameriftas, que fe achavao em aíTen- 
tos competentes aos feus officios, e peíFoas. 
Para o Rei , e Rainha fe havia deítinado 
lugar fobre hum eítrado de trez degráos, 
cubertos de preciofos pannos, com duas ca¬ 
deiras de veludo carmeíim franjadas de ou¬ 
ro debaixo de hum Jò verde com florões de 
ouro, e franja domefmo. Vinha o Rei pre- 
cioíiflimamente veílido dehuma rica borda- 
dura de cordões de ouro matizada de luzi¬ 
das peças de diamantes. 'Prazia pendente do 
cinto hum formofo lagarto formado dos mef- 
mos cordões, com tal artificio, que parecia 
natural : na cabeça coroa de ouro, na mão 
direita fceptro, e na eíquerda o chapeo guar¬ 
necido de plumas, e dobrões, que o fazião 
ao mefmo tempo rico , e viítofo : nos bra¬ 
ços, epernas manilhas de ouro batido, nos 
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çapatos bordaduras de cordões, e matizes 
de luzidos diamantes. A capa, quelhedef 

pelos hombros, era de veludo carmefim 
aloada de ouro, e forrada de tela bi 
m agradaveis ílorões. Pelo ornato do Rei 

fe póde medir o da Rainha , que em nada 
era inferior. Depois de tomarem ambos o 
allento deílinado, lhefizerao fala os Sôbas, 
e mais mafcaras da fua guarda, íahindo de¬ 
pois a dançar as Talheiras , e Quicumbís 
ao íom dos inftrumentos proprios do feu 
ufo, e rito. Seguio-fe a dança dos meninos 
índios com arco, e frecha. Nao foi de me¬ 
nor recreação para os circumílantes hum a- 
taque , que por ultimo fizeiao os da guar¬ 
da do Rei com íeus alfanjes contra hum 
troço de índios, queíahírao deembofcada, 
veltidos de pennas , e armados de arco , e 
frecha, com tal ardor de ambas as nações, 
que com muita naturalidade reprefentárao 
ao feu modo huma viva imagem da guerra. 

Na noite precedente fe tinha formado 
na Praça huma luzida encamizada de vinte 
parelhas, veftidos os Cavalleiros á Mourif- 
ca em ligeiros cavallos , fazendo huma ef- 
caramuça de duas alas em quatro círculos 

per- 
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perfeitos, e lendo feita de noite ásluzes dos 
archotes , que fobrefahiao ás trévas , fera 
dúvida a fizerao luzidiílima* 

No dia dezefete fe deo principio a hu- 
ma magnifica Cavallaria de oito parelhas 
fummamente ajudadas, aflim nap°ricia dos 
Cavalleiros, como no rico de feus vertidos 
todos encarnados , e no adorno dos caval- 
os cuftofamente ajaezados. Traziao diante 
ui ma ertrondofa confonancia de tambores, 

atabales , trombetas , boazes , pi Sá nos , e 
flautas , a que feguiao os cavallos de e-rta- 
do, e os pagens da lança vertidos das librés 
de feus fenhores. Com todo efte eftrepito, 
e apparato romperão a Traça as oito pare¬ 
lhas dos Cavalleiros , buícando pelo meio 
do terreno a fronte do adro da Matriz, on¬ 
de fe achava o nobre Senado da Camera, 
toda a Nobreza , e innumeravel povo. Di- 
vidindo-fe depois em duas alas , fizerao as 
cortezias ao Senado, e depois aos mais cir- 
cumftantes , pafleando todo o terreno em 
circulo. Paífadas as parelhas , tirarão lan¬ 
ças, preferindo no obíequio das argolas ao 
Senado, e Capitão Mór. Jogarão depois as 
canas , fechando o íeftejo deita tarde cora 

^ D ha- 
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liuma bem ordenada , e viftofiflima e/cara- 
muça. 

No dia dezoito fahio fegunda vez o Rei¬ 
nado dos Gongos com todo o fen eftado, 
difcorrendo pelas ruas da Villa , e não foi 
para os moradores pouco plauíivel eíte di¬ 
vertimento, por verem , a grandeza, appara- 
to, e tratamento dos Sôbas , que o acom- 
panhavao, alguns dosquaes Ievavão as rou¬ 
pas femeadas de dobròes. Precedião as dan¬ 
ças das Talheiras, Quicumbís, meninos ín¬ 
dios , e o ataque da gente da fu a guarda 
com os índios da embofcada; enão obítan- 
e fer já repetição da primeira viíta , com 

tudo fempre pelo feu aífeio , e galantaria 
não deixou de caufar aos expedtadores gran¬ 
de gofto, e recreação. 

Na noite do mefmo dia /e reprefentou 
a Comedia intitulada Porfiar amando ácuí- 
ta dos homens de negocio. F.ncarregou-fe a 
lua direcção ao cuidado , e diligencia de 
Gregorio de Soufa e Gouvea , bem conhe¬ 
cido pela fua perícia aífim na muíica , co¬ 
mo na Poezia. Elle foi o Author da Loa, 
a que deo aífumpto o Auguílo Matrimonio 
da Sereniílima Senhora Princeza com o 

* v ■ Se- 
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Sereniflimo Senhor Infante D. Pedro , elo¬ 
giado por quatro figuras , geroglyficos dos 
quatro elementos , além da compofiçao de 
dous bailes, ehum fainete, com que ornou 
a mefma Comedia. Nella quiz também ter 
par a generoíidade do J ordinário o 
Doutor Francifco Gomes de Sá de Araújo 

Azevedo concorrendo para a confti 
çao do tablado, que fe achou pi 
te ornado de excellentes baftidores. Repre- 
íentou-fe a Comedia pelos Muficos do dito 
Gregorio de Soufa eGouvea, veílidos cuf- 
tolamente á tragica , e nas Arias, que can- 
tavao ao íom de acordes inílrumentos, ele- 
vavão os fentidos do numerofo concuiío« 

petindo ao mefmo tempo 
ralidade das 
pala 

acçoes com o das 
* * 

Nas tardes dos dias dezenov 
fe repetio aCavallaria na forma praticada na 
do primeiro dia. Só na ultima tarde houve 
de mais o efpeélaculo dos carneiros, que os 
mefmos Cavai lei déftr 
concluindo tudo com huma viftofa , e efpe- 
cial eícaramuça. No dia vinte e hum fahio 
terceira vez a publico o Reinado dos Con- 

D §os v 
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gos, excitando fempre nos que o vião a an- 
cia infaciavel de gozar muitas vezes da fua 
alegre vifta. 

Na noite do dia vinte e dous fe repre¬ 
sou a Opera da fabula de Anfitrião , 

fua cufta expuzerao os Oificiaes da 
Juíliça, Letrados, e Requerentes. Foi exe¬ 
cutada ao vivo pelos mais déftros, e hábeis 
eftudantes da claífe do Reverendo Padre 
Meftre João Pinheiro de Lemos, morador na 
mefma VilJa. Neita Opera ti verão os olhos 

que 

muito que ver no preciofo dos veftidos, e 
na exceli ente perfpe&iva dos baftidores , e 
os ouvidos muito com que fe recrear na 
propriedade das vozes, na harmonia das A- 
rias , e confonancia dos inftrumentos, Ella 
foi finalmente a que coroou a folemnidade 
de^Feftas tão Auguftas pelo feu obje&o, 
e tao alegres pela intima fatisfação de to¬ 
dos os moradores da ViIIa, que fempre aí- 
pi rarao a diftinguir-íe no amor 9 e fidelida¬ 
de aos feus Soberanos. 

F I M. 
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Do Santo Officio 

flpprovação âo M. R. P. M. Fr. Joaquim âe Santa 
Anna , Religiofo de S. Paulo primeiro Eremita 

Doutor na Sagrada Theologia, 
dor do Santo Officio, &c. 
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ILLUSTRISSIMOS SENHORES 
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Relação das Feftas , que celebrou a Ca- 
mera da Villa de N. Senhora da Purifi- 

•• 

cação , e Santo Amaro da Comarca da 
Bahia, compofta por Francifco Calmon, 

e a quer fazer imprimir , não contém coufa algu¬ 
ma contra a Fé, ou bons coftumes: podem Volías 
IlluftriíGmas conceder-lhe a licença para a impref- 
sao, fendo aifim fervidos. Lisboa no Convento do 
Santiílimo Sacramento dos Religioíos de S, Paulo 
14 de Fevereiro de 1762. 

• 
• J ■' « J‘ - iÍ.* ' i ^ • 1 \ * ^ U|%. 

Fr. Joaquim de Santa Anna. 

Ifta a informação, póde-fe imprimir a Rela¬ 
ção , que fe aprefenta, e depois voltará con¬ 

ferida para fe dar licença que corra . 
não correrá. Lisboa 16 de Fevereiro de 1762 

fem a qual 

Trigozo. Lima, 

Do 



Do Ordinário. 
t • • ■ ■ •. . •' ,* ..." í 

■i-jpprovação do Doutor Franctfco Xavier dos Santos 
da Fonfeca, do Defembargo de S. Magejlade e 

Promotor Fifcal na Meza da Confciência. 

EX.mo E R.mo SENHOR. 

SEndo os Antigos tão fecundos em modelos 
para fe efcrever a Hiftoria , não nos deixá- 
rao mais que hum pequeno numero de trata¬ 
dos para fe efcrever com perfeição i excedeo 

a todos Cicero no fegundo livro do feu Orador 
arquem imitou o Author com tanta fortuna , que 
não íei fe as feftas , de que da' conta , merecem 
tanta eítimaçao pela grandeza, e bom gofto, com 
que forão feitas , como pela elegancia , e boa or¬ 
dem , com que fe achão efcritas nella Relação, 
porque me parece muito digna de fe fazer públi¬ 
ca. V. Excellencia porém mandará o que for fer¬ 
vido. Lisboa 2 de Março de 1762, 

Francif :o Xavier dos Santos da Fonfeca. 

ylíla. a informação , póde-fe imprimir o pa¬ 
pel , de que fe trata , e depois de impreíTo 

tornará conferido para fe dar licença para correr. 
Lisboa 5 de Março de 1762., ' ‘v • 

Jrcebi. 



Do Paço. 
joão 

&c 
Hifloria 

Aca- 

SENHOR. 

i ^ que fc pertende dar ao 
pieJo , nada contém contra as Leis , ou 
erviço de Mageftade , antes por fer 

,ia<! . Un,M ^acáo das feftas , com que huma 
0i j; s, 110^]‘cs Villas da America Portugueza ap- 
e fèl nUm flICCeír° ta° faufto Para eftes Reinos, 

leus Domínios , como na verdade o foi o Def- 
poíono da Seremílima Princeza do Brazil, mepa- 
c “drr dlgno de íue fe divulgue por benefi- 
Cio da eftampa , para qne fe faiba ^ hnma 

mí, ’ <,J"e 08 nm°s de v- Mageítade em 
f) a Parte do mundo confervao o cara&er de 
lortuguezes , ifto he, o de leaes, amantes, e et 

tiemofos para com os feus Príncipes. Lite he o 
•P! Prarefr> V- Mageítade mandará o que for fer- 
do# Lisboa 7 de Março de 1762* 

João de Alpoim e Brito Coelho. 
' ’ ' ' . V • - * , ' 

Santo Officio Ordáario, e de í 
preíTo tornará á Meza para fe conVerir ,< 

Corr’erá/rriiC!"Çaí!r»r?U.e C?rra’e km 

Carvalho. 
Siqueira. 

Març 
% 

Doutor Velho. 

l&Q 
Pacheco 

Cajlello, 
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